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a B s t r a C t  The urban renewal is in the present day the most privileged political 
instrument to transform the historical center of Bogotá. The legal frames of urban renewal in 
this city were: Decree 880 of 1998 that institutionalized the Urban Renewal Program; Decree 
619 of 2000 that defined the Territorial Arrangement Plan for Bogotá and, the Decree 492 
of 2007 that defined the Zonal Center Plan. In this article I’ll present the links among these 
documents and also the links between them, the security & the sensation of degradation in 
the downtown. This aversion to few degraded places in the city took its “material form” with 
the presence of homeless people in a specific area in the center: La Calle del Cartucho. The 
destruction of this place and the construction of Third Millennium Park seek to encourage the 
public/private enterprises and to attract international investments, along with another future 
plans for the city.
K e y w o r d s  Urban renewal; urban emptiness; El Cartucho; Third Millennium 
Park; Calle del Bronx; health city.
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REDE URBANA REGIONAL, 
CIDADES MÉDIAS E 
CENTRALIDADES
Estudo dE MontEs Claros E dos CEntros  
EMErgEntEs dE PiraPora, Janaúba  
E Januária no nortE dE Minas gErais 
i a r a  s o a r E s  d E  F r a n ç a
b E a t r i z  r i b E i r o  s o a r E s
r E  s u  M o  Nos últimos anos o Brasil vem passando por profundas tranformações 
em sua configuração urbana. A espacialização e consolidação das atividades desenvolvidas no 
território nacional materializam-se na rede urbana brasileira. Nesse contexto, deve-se analisar 
o papel das cidades médias na estrutura urbana, considerando, notadamente, as funções que 
elas exercem em âmbito regional. Este trabalho investigou os papéis desempenhados pela cidade 
média de Montes Claros e as interações espaciais e econômicas estabelecidas com os centros 
emergentes de Janaúba, Januária e Pirapora na rede urbana norte mineira na atualidade. 
Para a obtenção dos resultados almejados, foram realizados registros iconográficos, confecção de 
mapas, tabelas e gráficos e entrevistas com a população dos municípios de Januária, Janaúba 
e Pirapora, no ano de 2010, a fim de compreender as interações espaciais entre as cidades e, 
com isso, a configuração da rede urbana regional.
P a  l a  v r a s - C h a  v E  Rede urbana; centralidade; fluxos; interações espa-
ciais e econômicas; norte de Minas Gerais.
INTRODUÇÃO
O Brasil passou por profundas transformações em sua estrutura urbana, decorrente 
de conjunturas econômicas e políticas que o país experimentou e se encontra atualmente. 
Nesse contexto, o fenômeno urbano no Brasil, nas últimas décadas, revelou um novo 
padrão de urbanização. 
Os dados do recenseamento realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (ibgE) mostram que, em 2010, 84,36% da população residia em áreas urbanas. Isso 
representava, no mesmo ano, 165.898.169 pessoas vivendo nesses espaços. Esses números 
demonstram a alta taxa de urbanização, em um país que conta com grande contingente 
populacional, 196.655.014 habitantes. (Censo Demográfico do ibgE, 2010). 
Uma das características que marcam o atual fenômeno urbano no Brasil refere-se ao 
“aumento do número de cidades locais e sua força, assim como dos centros regionais, ao 
passo que as metrópoles regionais tendem a crescer relativamente mais que as próprias 
metrópoles do sudeste” (Santos, 1994, p.134). 
Essa nova configuração urbana decorre de diversos processos e novas conjunturas 
econômicas e políticas, notadamente, observa-se a descentralização econômica a partir do 
169-186-art_Rede urbana_v14n2.indd   169 7/11/13   11:45 PM
* Agradecemos o apoio da 
Fundação de Amparo à Pes-
quisa do Estado de Minas 
Gerais - FAPEMIG.
http://dx.doi.org/10.22296/2317-1529.2012v14n2p169DOI:
R E D E  U R B A N A  R E G I O N A L ,  C I D A D E S  M É D I A S  E  C E N T R A L I D A D E S
170 R .  B .  E S T U D O S  U R B A N O S  E  R E G I O N A I S  V. 1 4 ,  N . 2  /  N OV E M B RO  2 0 1 2
Sudeste, principalmente do estado de São Paulo. Com isso, os espaços não metropolitanos 
passam a desempenhar papéis econômicos importantes, antes restritos às grandes metró-
poles, aumentando em tamanho, número e importância funcional. 
Os processos de metropolização e desmetropolização, vinculados à participação de 
espaços não metropolitanos, cidades médias e pequenas, na rede urbana brasileira, não se 
manifestam apenas sob o aspecto quantitativo do elemento demográfico, mas estão inti-
mamente relacionados a uma reestruturação na cadeia produtiva. Nesse sentido, Gomes 
(2007, p.15) afirma que: 
As tendências de reestruturação produtiva, seja da desconcentração da economia, seja da 
reversão da polarização, com relativa dispersão da indústria e reconcentração regional, pro-
vocaram a inserção de pólos ou regiões de crescimento, que tiveram capacidade de capturar 
novas atividades econômicas. 
As cidades médias representam, assim, importantes elementos de análise ao cum-
prirem destacado papel na estrutura da rede urbana brasileira nas últimas décadas, 
principalmente após a década de 1970. Sobre o papel das cidades médias na rede urbana 
brasileira, Davidovich (1995) atribui à década de 1990 uma mudança nas escalas da 
metropolização e na própria complexidade do fenômeno urbano sobre o território. Essa 
mudança marca a emergência de novos conjuntos espaciais polarizadores do crescimen-
to da população urbana, que passaram a desempenhar o papel de centros metropolita-
nos à escala regional. 
Nessa perspectiva, este trabalho analisa a configuração atual da rede urbana norte 
mineira, sob o comando da cidade média de Montes Claros/Mg como polo regional, des-
tacando as interações espaciais e econômicas realizadas com os centros emergentes de Pi-
rapora/Mg, Janaúba/Mg e Januária/Mg. Foram analisados os elementos que promovem 
a integração e a articulação entre esses municípios na rede urbana regional. A metodologia 
utilizada consistiu em análise bibliográfica de autores que discorrem sobre as temáticas: 
rede urbana, centralidades, cidades médias, fluxos e fixos (Christaller, 1966; Corrêa, 2004; 
Davidovich, 1995; Santos, 1988, 1996 e 1994; Souza, 1995; Spósito, 2006). Além disso, 
foram realizadas, no ano de 2010, entrevistas com a população dos centros emergentes em 
estudo, a saber: Januária, Janaúba e Pirapora, totalizando 37, 43 e 50 roteiros aplicados, 
respectivamente. Associado a isso, procedeu-se a registros iconográficos e confecção de 
mapas, tabelas e gráficos, com os resultados obtidos.
A REDE URBANA BRASILEIRA: ASpECTOS 
hISTóRICOS E SUA CONfIGURAÇÃO ATUAL
Para se abordar os aspectos gerais da rede urbana brasileira é necessário entender o 
processo de formação das cidades como centros gestores e articuladores da rede urbana 
nacional. 
A urbanização brasileira está atrelada ao processo de ocupação do território durante 
o período colonial, entre 1500 e 1800. Essa ocupação ocorreu primeiramente na costa do 
Nordeste, formando as primeiras vilas para dar suporte à exploração pela metrópole por-
tuguesa, servindo como portos, entrepostos comerciais e centros de gestão do território. 
Contribuindo com essa análise, Santos (1994, p.17) afirma que:
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O Recôncavo da Bahia e a Zona da Mata do Nordeste ensaiaram, antes do restante do ter-
ritório, um processo então notável de urbanização e, de Salvador pode-se, mesmo, dizer que 
comandou a primeira rede urbana das Américas, formada, junto com a capital baiana, por 
Cachoeira, Santo Amaro e Nazaré, centros de culturas comerciais promissoras no estuário 
dos rios do Recôncavo. 
Nesse contexto a urbanização brasileira esteve fortemente ligada à estrutura produti-
va de base exploratória. A crise da exploração da cana-de-açúcar no Nordeste contribuiu 
para a mudança do eixo econômico do país, antes concentrado no Nordeste e atualmente 
no Sudeste, em outras bases produtivas. Esse fato teve influência direta na urbanização, tal 
como discorre Santos (1994) que a partir da segunda metade do século XiX a produção 
de café em São Paulo tornou este estado um polo dinâmico de vasta área que abrange 
os estados ao sul do país incluindo, ainda que de modo incompleto, o Rio de Janeiro e 
Minas Gerais.
Mesmo com a emergência de São Paulo como importante centro econômico do país 
na segunda metade do século XiX a rede urbana brasileira apresentava pequena complexi-
dade funcional, além de pouco grau de articulação entre as cidades que formam os “nós” 
dessa rede e um padrão espacial que revelava a difícil interação entre os centros urbanos. 
Isso se deve a pequena divisão territorial do trabalho, à baixa integração nacional e às ati-
vidades industriais que ainda não tinham adquirido a expressão econômica que têm hoje 
(Gomes, 2007). Essas características da rede urbana brasileira perduraram até a década de 
1950 do século XX, momento em que o país passou por transformações sociais e econô-
micas afetando profundamente a sociedade brasileira e também a rede urbana nacional.
De acordo o estudo do ibgE denominado Região de Influência das Cidades/rEgiC 
(2007) o avanço da divisão técnica e territorial do trabalho e as transformações decor-
rentes das novas formas de comunicação ampliaram a organização em redes de produção 
e distribuição, de prestação de serviços, de gestão política e econômica, cujos nós são 
constituídos pelas cidades. 
Corrêa (2004, p. 317) colabora com a análise da rede urbana brasileira no decorrer 
do século XX destacando que:
Os processos que ocorreram alterando a rede urbana não se manifestaram simultaneamente 
em todos os lugares. Manifestaram-se primeiramente em certos pontos privilegiados do ter-
ritório nacional, em regra na core area, particularmente nas metrópoles paulistas e carioca, de 
onde se fundem de modo desigual pelas redes urbanas regionais.
Além de São Paulo e Rio de Janeiro, consolidaram-se como metrópoles outras cida-
des brasileiras como Belo Horizonte, Porto Alegre, Salvador, Recife e Curitiba, caracteri-
zando o processo conhecido como metropolização. (Gomes, 2007, p.16).
A partir das contribuições de Santos (1994), Corrêa (2004) e Gomes (2007) aqui 
esplanadas, verifica-se que as transformações econômicas e políticas que o Brasil vivenciou 
entre os séculos Xvi e XX intensificaram o fenômeno urbano nas metrópoles já existentes 
e naquelas em formação. Com isso, a rede urbana brasileira comandada pelos principais 
centros urbanos iniciou um processo de maior complexidade e integração, notadamente 
ao final do século XX. 
Desde então, a reestruturação na rede urbana brasileira foi observada não somente 
no plano intraurbano, mas também no plano interurbano. Isso traduziu, dentre outros 
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(Gomes, 2007). Essas características da rede urbana brasileira perduraram até a década de 
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onde se fundem de modo desigual pelas redes urbanas regionais.
Além de São Paulo e Rio de Janeiro, consolidaram-se como metrópoles outras cida-
des brasileiras como Belo Horizonte, Porto Alegre, Salvador, Recife e Curitiba, caracteri-
zando o processo conhecido como metropolização. (Gomes, 2007, p.16).
A partir das contribuições de Santos (1994), Corrêa (2004) e Gomes (2007) aqui 
esplanadas, verifica-se que as transformações econômicas e políticas que o Brasil vivenciou 
entre os séculos Xvi e XX intensificaram o fenômeno urbano nas metrópoles já existentes 
e naquelas em formação. Com isso, a rede urbana brasileira comandada pelos principais 
centros urbanos iniciou um processo de maior complexidade e integração, notadamente 
ao final do século XX. 
Desde então, a reestruturação na rede urbana brasileira foi observada não somente 
no plano intraurbano, mas também no plano interurbano. Isso traduziu, dentre outros 
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processos, em grande crescimento econômico e populacional e na alteração da centralida-
de dos centros urbanos. Esses fatores promoveram uma nova configuração na rede urbana 
brasileira, após a década de 1970, marcada por reestruturações econômicas, sociais e espa-
ciais, desencadeadas, sobretudo, por políticas públicas de cunho federal. 
A primeira metade do século XX foi marcada por um intenso processo de urbaniza-
ção e crescimento econômico, sobretudo, nas cidades do estado de São Paulo, destacando 
a capital. (Santos, 1994). Nesse sentido, foram elaboradas políticas públicas e programas 
governamentais com a finalidade de desconcentração industrial e populacional das gran-
des metrópoles, proporcionando um maior equilíbrio regional. Essas políticas, de acordo 
com Castelo Branco (2006, p. 246), visavam à difusão do processo de desenvolvimento, 
com base nos “nós” da rede urbana, com destaque para as cidades médias. Essas ações 
foram materializadas no II Plano Nacional de Desenvolvimento/Pnd e explicitadas no 
Programa Nacional de Apoio às Cidades e Capitais de Porte Médio/PnCCPM na década 
de 1970. Nesse sentido:
A organização espacial do Estado brasileiro nos últimos 30 anos, e em particular do seu espa-
ço urbano, é reflexo de um modelo de desenvolvimento, definido no âmbito do capital, que 
em função de sua melhor reprodução, privilegiou determinados pontos do espaço geográfico 
como objeto de investimento. Por sua vez, a alocação de recursos governamentais em lugares 
determinados, provoca também a concentração da população nesses locais, em virtude da 
oportunidade de empregos que surgem. (Pontes, 2006, p.327).
O que se assiste a partir desse momento é a redefinição da rede urbana brasileira 
por meio das estruturas já existentes, ou seja, a polarização das grandes metrópoles em 
escala nacional, mas também a inserção dos espaços não metropolitanos, isto é, as cidades 
médias e pequenas, como “nós” de articulação da rede. 
A rede urbana brasileira é formada segundo níveis hierárquicos onde cada cidade 
possui suas características e papéis específicos. 
Para a definição da hierarquia dos centros urbanos na edição do rEgiC/2007, as 
cidades foram classificadas em cinco grandes níveis de centralidade que, por sua vez, foram 
subdivididos em dois ou três subníveis: cada nível representa o número total de cidades 
presentes na rede/região de influência, o número de habitantes e o número de relaciona-
mentos. (França, 2012). (Quadro 1).
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Quadro 1 – Rede Urbana Brasileira, 2007.
Níveis/Subníveis Quan--tidade Características
Metrópoles 12
Centros urbanos do país que se caracterizam por 
seu grande porte e por fortes relacionamentos 
entre si, além de, em geral, possuírem extensa área 
de influência direta.
Grande metrópole nacional 1
Está alocada no primeiro nível da gestão territo-
rial.
Metrópole nacional 2
Estes centros estão no primeiro nível da gestão 
territorial e constituem foco para centros 
localizados em todo o país.
Metrópole 9 Constituem o segundo nível da gestão territorial.
Capital regional 70
Elas se relacionam com o estrato superior da 
rede urbana. Possui capacidade de gestão no 
nível imediatamente inferior ao das metrópoles, 
possuem área de influência de âmbito regional, 
sendo referidas como destino para um conjunto de 
atividades por um grande número de municípios.
Capital regional A 11
Possuem medianas de 955 mil habitantes e 487 
relacionamentos.
Capital regional B 20
Totalizam 20 cidades, com medianas de 435 mil 
habitantes e 406 relacionamentos.
Capital regional C 39
Possuem medianas de 250 mil habitantes e 162 
relacionamentos.
Centro sub-regional 169
São centros com atividades de gestão menos 
complexas, dominantemente entre os níveis 4 e 
5 da gestão territorial; têm área de atuação mais 
reduzida, e seus relacionamentos com centros 
externos à sua própria rede dão-se, em geral, 
apenas com as três metrópoles nacionais.
Centro sub-regional A 85
Possuem medianas de 95 mil habitantes e 112 
relacionamentos.
Centro sub-regional B 79
Possuem medianas de 71 mil habitantes e 71 
relacionamentos.
Centro de zona 556
São cidades de menor porte e com atuação restrita 
à sua área imediata; exercem funções de gestão 
elementares.
Centro de zona A 192
Possuem medianas de 45 mil habitantes e 
49 relacionamentos. Predominam os níveis 
5 e 6 da gestão territorial (94 e 72 cidades, 
respectivamente) com nove cidades no quarto 
nível e 16 não classificadas como centros de 
gestão.
Centro de zona B 364
Cidades com medianas de 23 mil habitantes e 16 
relacionamentos. A maior parte, 235, não havia 
sido classificada como centro de gestão territorial, 
e outras 107 estavam no último nível daquela 
classificação.
Fonte: REGIC, IBGE, 2007. Org.: França, I.S., 2012.
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processos, em grande crescimento econômico e populacional e na alteração da centralida-
de dos centros urbanos. Esses fatores promoveram uma nova configuração na rede urbana 
brasileira, após a década de 1970, marcada por reestruturações econômicas, sociais e espa-
ciais, desencadeadas, sobretudo, por políticas públicas de cunho federal. 
A primeira metade do século XX foi marcada por um intenso processo de urbaniza-
ção e crescimento econômico, sobretudo, nas cidades do estado de São Paulo, destacando 
a capital. (Santos, 1994). Nesse sentido, foram elaboradas políticas públicas e programas 
governamentais com a finalidade de desconcentração industrial e populacional das gran-
des metrópoles, proporcionando um maior equilíbrio regional. Essas políticas, de acordo 
com Castelo Branco (2006, p. 246), visavam à difusão do processo de desenvolvimento, 
com base nos “nós” da rede urbana, com destaque para as cidades médias. Essas ações 
foram materializadas no II Plano Nacional de Desenvolvimento/Pnd e explicitadas no 
Programa Nacional de Apoio às Cidades e Capitais de Porte Médio/PnCCPM na década 
de 1970. Nesse sentido:
A organização espacial do Estado brasileiro nos últimos 30 anos, e em particular do seu espa-
ço urbano, é reflexo de um modelo de desenvolvimento, definido no âmbito do capital, que 
em função de sua melhor reprodução, privilegiou determinados pontos do espaço geográfico 
como objeto de investimento. Por sua vez, a alocação de recursos governamentais em lugares 
determinados, provoca também a concentração da população nesses locais, em virtude da 
oportunidade de empregos que surgem. (Pontes, 2006, p.327).
O que se assiste a partir desse momento é a redefinição da rede urbana brasileira 
por meio das estruturas já existentes, ou seja, a polarização das grandes metrópoles em 
escala nacional, mas também a inserção dos espaços não metropolitanos, isto é, as cidades 
médias e pequenas, como “nós” de articulação da rede. 
A rede urbana brasileira é formada segundo níveis hierárquicos onde cada cidade 
possui suas características e papéis específicos. 
Para a definição da hierarquia dos centros urbanos na edição do rEgiC/2007, as 
cidades foram classificadas em cinco grandes níveis de centralidade que, por sua vez, foram 
subdivididos em dois ou três subníveis: cada nível representa o número total de cidades 
presentes na rede/região de influência, o número de habitantes e o número de relaciona-
mentos. (França, 2012). (Quadro 1).
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Quadro 1 – Rede Urbana Brasileira, 2007.
Níveis/Subníveis Quan--tidade Características
Metrópoles 12
Centros urbanos do país que se caracterizam por 
seu grande porte e por fortes relacionamentos 
entre si, além de, em geral, possuírem extensa área 
de influência direta.
Grande metrópole nacional 1
Está alocada no primeiro nível da gestão territo-
rial.
Metrópole nacional 2
Estes centros estão no primeiro nível da gestão 
territorial e constituem foco para centros 
localizados em todo o país.
Metrópole 9 Constituem o segundo nível da gestão territorial.
Capital regional 70
Elas se relacionam com o estrato superior da 
rede urbana. Possui capacidade de gestão no 
nível imediatamente inferior ao das metrópoles, 
possuem área de influência de âmbito regional, 
sendo referidas como destino para um conjunto de 
atividades por um grande número de municípios.
Capital regional A 11
Possuem medianas de 955 mil habitantes e 487 
relacionamentos.
Capital regional B 20
Totalizam 20 cidades, com medianas de 435 mil 
habitantes e 406 relacionamentos.
Capital regional C 39
Possuem medianas de 250 mil habitantes e 162 
relacionamentos.
Centro sub-regional 169
São centros com atividades de gestão menos 
complexas, dominantemente entre os níveis 4 e 
5 da gestão territorial; têm área de atuação mais 
reduzida, e seus relacionamentos com centros 
externos à sua própria rede dão-se, em geral, 
apenas com as três metrópoles nacionais.
Centro sub-regional A 85
Possuem medianas de 95 mil habitantes e 112 
relacionamentos.
Centro sub-regional B 79
Possuem medianas de 71 mil habitantes e 71 
relacionamentos.
Centro de zona 556
São cidades de menor porte e com atuação restrita 
à sua área imediata; exercem funções de gestão 
elementares.
Centro de zona A 192
Possuem medianas de 45 mil habitantes e 
49 relacionamentos. Predominam os níveis 
5 e 6 da gestão territorial (94 e 72 cidades, 
respectivamente) com nove cidades no quarto 
nível e 16 não classificadas como centros de 
gestão.
Centro de zona B 364
Cidades com medianas de 23 mil habitantes e 16 
relacionamentos. A maior parte, 235, não havia 
sido classificada como centro de gestão territorial, 
e outras 107 estavam no último nível daquela 
classificação.
Fonte: REGIC, IBGE, 2007. Org.: França, I.S., 2012.
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Montes Claros foi classificada como Capital Regional B, integrante da Rede Urbana 
de Belo Horizonte. As capitais regionais foram definidas pelo ibgE (rEgiC, 2007) como 
aquelas que exercem forte polarização na região em que se localizam, influenciando as pe-
quenas e as médias cidades, bem como as áreas rurais ao seu entorno (França, 2012). Nesse 
estudo do ibgE (rEgiC, 2007, p. 94) Janaúba foi classificada como Centro Sub-regional 
B, Januária e Pirapora como Centros de Zona A, vinculados à Região de Influência de 
Belo Horizonte (ibgE, 2007, p.94).
O pApEL DAS CIDADES MÉDIAS NA REDE 
URBANA REGIONAL: A REDE URBANA NORTE 
MINEIRA COMO OBjETO DE ESTUDO
As cidades médias no Brasil se destacaram econômica, política e demograficamente 
após a década de 1970. Isso se deu por meio de políticas públicas governamentais de 
cunho desenvolvimentista que objetivavam a descentralização das metrópoles em direção 
às cidades médias e pequenas (França, 2007). Para implementar tais ações o governo 
federal criou o ii Pnd (Plano Nacional de Desenvolvimento) e incluso nele estava o 
PnCCPM (Programa Nacional de Apoio às Capitais e Cidades de Porte Médio). Este 
possuía incentivos fiscais para estimular a implantação de indústrias e recursos públicos 
para investimentos em infraestruturas nas cidades de porte médio. Diante desse contexto: 
“Na última década, a indústria brasileira cresceu nas cidades médias e nas franjas metro-
politanas convertendo esses territórios em pólos de atração de migrações internas e inter-
-regionais” (Soares, 2006, p.348-49). 
Assim, após a década de 1970 assistiu-se à emergência de novos centros de decisões 
governamentais, de produção industrial, além de pontos de convergência e geração de 
fluxos de pessoas, mercadorias e informações. Diante desse quadro, indaga-se qual o pa-
pel das cidades médias na rede urbana brasileira? A rede urbana se estabelece a partir de 
centralidades e estas, por sua vez, se configuram como “nós” que conectam cada cidade à 
rede em que se insere, quer seja distribuindo, complementando ou recebendo os fluxos. 
As cidades médias nos últimos 40 anos configuram-se como fortes e importantes 
centralidades em âmbito regional, assumindo o papel de conectar sua região à rede urba-
na, de forma subordinada e/ou complementar. 
Montes Claros é apontada em diversos estudos (Andrade e Lodder, 1979; Amorim 
Filho, Bueno e Abreu, 1982; Pereira e Lemos, 2004; Pereira, 2007; França, 2012, 2007, 
entre outros) como uma cidade média na região Norte de Minas. Ela exerce polarização 
e atração regional por concentrar diversas atividades econômicas e prestação de serviços, 
além da infraestrutura que possui. Dentre as atividades instaladas na cidade de Montes 
Claros que a credenciam como lócus regional, pode-se destacar o comércio diversificado de 
produtos (atacado e varejo) e os serviços especializados, por exemplo, a saúde, que devido 
ao planejamento federal e estadual tem uma amplitude regional. Os serviços de educação 
superior públicos e privados atraem pessoas de diversas cidades norte-mineiras, das regiões 
Central, Noroeste e Nordeste de Minas, além do Sul da Bahia.
Amorim Filho, Bueno e Abreu (1982, p.41-44) desenvolveram um estudo sobre a 
Hierarquia das Cidades Médias em Minas Gerais. A partir de 25 variáveis, definiu-se 4 
níveis para as cidades médias mineiras: Grandes Centros Emergentes (Nível 1), Cidades 
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Médias de Nível Superior (Nível 2), Cidades Médias Propriamente Ditas (Nível 3) e 
Centros Urbanos Emergentes (Nível 4).
Montes Claros foi classificada no referido estudo como Cidade Média de Nível 
Superior
[...] cidade que desenvolve paralelamente à indústria, dinâmicos setores de comércio e de 
serviços. Essa cidade além de fortalecer sua posição e sua relação de domínio regional, começa 
estender suas ligações a pontos situados além desse domínio. É uma cidade de estruturas bem 
consolidadas e cujo crescimento futuro, parece, sem dúvida, bem assegurado. (Amorim Filho, 
Bueno e Abreu, 1982, p.41-44).
Pirapora, Janaúba e Januária foram classificadas como centros urbanos emergentes 
 
[...] cidade que se localiza na base da pirâmide hierárquica, com tamanho demográfico 
inferior a 50 mil habitantes. Cidade que apresenta uma economia em fase de estruturação 
inicial, isto é, os setores comerciais e de serviços e industrial começam a apenas organizar-se 
no sentido que poderão atender não somente as populações da própria cidade ou do próprio 
município. Cidade que raramente dispõe de um setor industrial, uma vez que, na maioria dos 
centros emergentes, o predomínio setorial quase absoluto é do terciário. Cidade que possui 
ligações profundas e dependência do mundo rural que a envolve, servindo para os espaços 
rurais como uma válvula de abertura para o mundo exterior. Em termos de estruturação das 
redes urbanas regionais ou microrregionais, essa cidade desempenha papel muito importante. 
Quando já se dispõe de capitais regionais e/ou cidades médias, essa cidade aparece como um 
nível urbano indispensável na ligação com cidades ainda menores ou com o seu próprio espa-
ço rural, quando não se dispõe, ainda de capitais regionais ou de cidades médias numerosas, 
então o papel dessa cidade é mais importante ainda, pois passa a funcionar como uma cidade 
média. (Amorim Filho, Bueno e Abreu, 1982, p.41-44).
Desse modo, Januária, Janaúba e Pirapora configuram-se como importantes centros 
emergentes na região Norte Mineira, possuem um setor terciário dinâmico e relevante, 
evidenciando assim suas centralidades na microrregião em que estão inseridas.
O estudo da rede urbana em âmbito regional enseja uma série de análises no plano 
de suas especificidades e escala espacial. Isso por que, quanto menor a escala estudada, 
maior o detalhamento e análise de variáveis, elementos necessários para o entendimento 
do objeto de estudo. Castelo Branco (2006, p.259), considera que para a análise da con-
figuração da rede urbana na escala regional deve-se observar:
Algumas de suas características formadoras como a dinâmica populacional e econômica da 
área, a evolução da ocupação e também alguns fatores geográficos como a área territorial (...), 
o grau de fragmentação municipal, a distância de grandes centros urbanos e inserção em 
grandes eixos de comunicação. 
Isso significa que para a análise da rede urbana norte-mineira, é necessário elucidar as 
características da estrutura urbana regional e dos principais centros que a compõe: Montes 
Claros, Pirapora, Janaúba e Januária. O Norte de Minas Gerais configura-se como uma 
mesorregião (Mapa 1).
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Montes Claros foi classificada como Capital Regional B, integrante da Rede Urbana 
de Belo Horizonte. As capitais regionais foram definidas pelo ibgE (rEgiC, 2007) como 
aquelas que exercem forte polarização na região em que se localizam, influenciando as pe-
quenas e as médias cidades, bem como as áreas rurais ao seu entorno (França, 2012). Nesse 
estudo do ibgE (rEgiC, 2007, p. 94) Janaúba foi classificada como Centro Sub-regional 
B, Januária e Pirapora como Centros de Zona A, vinculados à Região de Influência de 
Belo Horizonte (ibgE, 2007, p.94).
O pApEL DAS CIDADES MÉDIAS NA REDE 
URBANA REGIONAL: A REDE URBANA NORTE 
MINEIRA COMO OBjETO DE ESTUDO
As cidades médias no Brasil se destacaram econômica, política e demograficamente 
após a década de 1970. Isso se deu por meio de políticas públicas governamentais de 
cunho desenvolvimentista que objetivavam a descentralização das metrópoles em direção 
às cidades médias e pequenas (França, 2007). Para implementar tais ações o governo 
federal criou o ii Pnd (Plano Nacional de Desenvolvimento) e incluso nele estava o 
PnCCPM (Programa Nacional de Apoio às Capitais e Cidades de Porte Médio). Este 
possuía incentivos fiscais para estimular a implantação de indústrias e recursos públicos 
para investimentos em infraestruturas nas cidades de porte médio. Diante desse contexto: 
“Na última década, a indústria brasileira cresceu nas cidades médias e nas franjas metro-
politanas convertendo esses territórios em pólos de atração de migrações internas e inter-
-regionais” (Soares, 2006, p.348-49). 
Assim, após a década de 1970 assistiu-se à emergência de novos centros de decisões 
governamentais, de produção industrial, além de pontos de convergência e geração de 
fluxos de pessoas, mercadorias e informações. Diante desse quadro, indaga-se qual o pa-
pel das cidades médias na rede urbana brasileira? A rede urbana se estabelece a partir de 
centralidades e estas, por sua vez, se configuram como “nós” que conectam cada cidade à 
rede em que se insere, quer seja distribuindo, complementando ou recebendo os fluxos. 
As cidades médias nos últimos 40 anos configuram-se como fortes e importantes 
centralidades em âmbito regional, assumindo o papel de conectar sua região à rede urba-
na, de forma subordinada e/ou complementar. 
Montes Claros é apontada em diversos estudos (Andrade e Lodder, 1979; Amorim 
Filho, Bueno e Abreu, 1982; Pereira e Lemos, 2004; Pereira, 2007; França, 2012, 2007, 
entre outros) como uma cidade média na região Norte de Minas. Ela exerce polarização 
e atração regional por concentrar diversas atividades econômicas e prestação de serviços, 
além da infraestrutura que possui. Dentre as atividades instaladas na cidade de Montes 
Claros que a credenciam como lócus regional, pode-se destacar o comércio diversificado de 
produtos (atacado e varejo) e os serviços especializados, por exemplo, a saúde, que devido 
ao planejamento federal e estadual tem uma amplitude regional. Os serviços de educação 
superior públicos e privados atraem pessoas de diversas cidades norte-mineiras, das regiões 
Central, Noroeste e Nordeste de Minas, além do Sul da Bahia.
Amorim Filho, Bueno e Abreu (1982, p.41-44) desenvolveram um estudo sobre a 
Hierarquia das Cidades Médias em Minas Gerais. A partir de 25 variáveis, definiu-se 4 
níveis para as cidades médias mineiras: Grandes Centros Emergentes (Nível 1), Cidades 
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Médias de Nível Superior (Nível 2), Cidades Médias Propriamente Ditas (Nível 3) e 
Centros Urbanos Emergentes (Nível 4).
Montes Claros foi classificada no referido estudo como Cidade Média de Nível 
Superior
[...] cidade que desenvolve paralelamente à indústria, dinâmicos setores de comércio e de 
serviços. Essa cidade além de fortalecer sua posição e sua relação de domínio regional, começa 
estender suas ligações a pontos situados além desse domínio. É uma cidade de estruturas bem 
consolidadas e cujo crescimento futuro, parece, sem dúvida, bem assegurado. (Amorim Filho, 
Bueno e Abreu, 1982, p.41-44).
Pirapora, Janaúba e Januária foram classificadas como centros urbanos emergentes 
 
[...] cidade que se localiza na base da pirâmide hierárquica, com tamanho demográfico 
inferior a 50 mil habitantes. Cidade que apresenta uma economia em fase de estruturação 
inicial, isto é, os setores comerciais e de serviços e industrial começam a apenas organizar-se 
no sentido que poderão atender não somente as populações da própria cidade ou do próprio 
município. Cidade que raramente dispõe de um setor industrial, uma vez que, na maioria dos 
centros emergentes, o predomínio setorial quase absoluto é do terciário. Cidade que possui 
ligações profundas e dependência do mundo rural que a envolve, servindo para os espaços 
rurais como uma válvula de abertura para o mundo exterior. Em termos de estruturação das 
redes urbanas regionais ou microrregionais, essa cidade desempenha papel muito importante. 
Quando já se dispõe de capitais regionais e/ou cidades médias, essa cidade aparece como um 
nível urbano indispensável na ligação com cidades ainda menores ou com o seu próprio espa-
ço rural, quando não se dispõe, ainda de capitais regionais ou de cidades médias numerosas, 
então o papel dessa cidade é mais importante ainda, pois passa a funcionar como uma cidade 
média. (Amorim Filho, Bueno e Abreu, 1982, p.41-44).
Desse modo, Januária, Janaúba e Pirapora configuram-se como importantes centros 
emergentes na região Norte Mineira, possuem um setor terciário dinâmico e relevante, 
evidenciando assim suas centralidades na microrregião em que estão inseridas.
O estudo da rede urbana em âmbito regional enseja uma série de análises no plano 
de suas especificidades e escala espacial. Isso por que, quanto menor a escala estudada, 
maior o detalhamento e análise de variáveis, elementos necessários para o entendimento 
do objeto de estudo. Castelo Branco (2006, p.259), considera que para a análise da con-
figuração da rede urbana na escala regional deve-se observar:
Algumas de suas características formadoras como a dinâmica populacional e econômica da 
área, a evolução da ocupação e também alguns fatores geográficos como a área territorial (...), 
o grau de fragmentação municipal, a distância de grandes centros urbanos e inserção em 
grandes eixos de comunicação. 
Isso significa que para a análise da rede urbana norte-mineira, é necessário elucidar as 
características da estrutura urbana regional e dos principais centros que a compõe: Montes 
Claros, Pirapora, Janaúba e Januária. O Norte de Minas Gerais configura-se como uma 
mesorregião (Mapa 1).
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Mapa 1 – As mesorregiões de Minas Gerais
Fonte: Geominas, 2011. Org.: Oliveira, R.S., 2012.
Nas últimas décadas a região Norte de Minas passou por profundas transformações 
decorrentes da ação desenvolvimentista de órgãos governamentais. Instituições como 
dnoCs (Departamento Nacional de Obras Contra a Seca), Idene (Instituto de Desenvol-
vimento do Norte e Nordeste de Minas Gerais), CodEvasF (Companhia de Desenvolvi-
mento dos Vales do São Francisco e Parnaíba) e principalmente a Sudene (Superintendên-
cia de Desenvolvimento do Nordeste) foram de fundamental importância para promover 
o desenvolvimento de Montes Claros e da região Norte de Minas Gerais. (Oliveira, 2010).
Mapa 2 – Norte de Minas: localização de Montes Claros e os centros emergentes
Fonte: Geominas. Org.: Oliveira, R.S., 2011.
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A inserção do Norte de Minas na área mineira de atuação da Sudene em 1960 pro-
moveu investimentos em infraestrutura, industrialização e modernização na agropecuária 
nessa região. Montes Claros, Janaúba, Januária e Pirapora, principais centros urbanos 
norte-mineiros foram bastante beneficiados com os recursos provenientes da Sudene. 
Esses centros urbanos destacam-se no contexto norte-mineiro no que se refere a seu poder 
de centralidade em âmbito regional e microrregional.
O Norte de Minas é formado por 89 Municípios, sendo que:
Entre os 89 municípios apenas dez possuem população urbana superior a 20.000 habitantes. So-
mente Porteirinha, Brasília de Minas, Espinosa, Manga, Coração de Jesus, Espinosa, Itacarambí, 
Francisco Sá, Jaíba, Monte Azul e Rio Pardo de Minas possuem entre 10.000 e 20.000 habitantes 
na área urbana. As demais, uma maioria de 68 municípios, possuem população urbana inferior a 
10.000 habitantes, sendo que Santa Cruz de Salinas, Gameleiras, Cônego Marinho, Glaucilân-
dia, Miravânia e Itacambira possuem menos de 1.000 habitantes. (Pereira, 2007, p.176).
Assim, a rede urbana norte-mineira é formada predominantemente por pequenos 
municípios, três centros emergentes (Pirapora, Janaúba e Januária) e pela cidade média 
de Montes Claros. 
Sobre a dinâmica das pequenas cidades norte-mineiras, “observa-se muitas carências 
(tanto materiais quanto imateriais), e em decorrência da necessidade de consumo de bens 
e serviços, leva a uma mobilidade populacional que, por sua vez, cria uma rede urbana 
regional” (Pereira, 2007, p. 229). Isso revela que a estruturação da rede urbana no Norte 
de Minas é comandada pela cidade média de Montes Claros, como cidade de maior nível 
hierárquico, e também pelos três centros emergentes, Pirapora, Janaúba e Januária. 
MontEs Claros
O Município de Montes Claros está situado no norte do Estado de Minas Gerais, lo-
caliza-se a 418 km de distância da capital mineira Belo Horizonte e possui como principal 
acesso a br-135. Possui uma área de 3.568,93 km² e população de 361.915 habitantes. 
(ibgE, Censo Demográfico 2010). 
O clima é do tipo tropical semiárido, quente e seco, com período de chuvas concen-
tradas entre os meses de outubro e março. A cobertura vegetal do município é classificada 
como Cerrado Caducifólio, cerrado Subcaducifólio, com ligeiras ocorrências de cerrado 
superemifólio. Em algumas áreas próximas a Montes Claros, a vegetação, não bem definida, 
apresenta-se como espécie de cerrado, floresta caducifólia e mesmo caatinga. (PMMC, 2011). 
Montes Claros é uma das maiores economias mineiras representando o 11º lugar no 
ranking municipal de composição do Pib estadual, em 2010. De acordo com o ibgE Ci-
dades (2013), no ano de 2010 Montes Claros apresentou PIB no valor de R$ 4,5 bilhões. 
Considerando o Pib por setores econômicos, no ano de 2010, destaca-se a participação do 
setor de serviços com 74%, enquanto os setores industrial e agropecuário responderam, 
respectivamente, por 24% e 3% do Pib municipal. 
PiraPora
O município de Pirapora está inserido no norte de Minas Gerais. Possui uma po-
pulação de 53.368 habitantes, com uma área territorial de 549, 514 km² (ibgE, 2010). 
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apresenta-se como espécie de cerrado, floresta caducifólia e mesmo caatinga. (PMMC, 2011). 
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dades (2013), no ano de 2010 Montes Claros apresentou PIB no valor de R$ 4,5 bilhões. 
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respectivamente, por 24% e 3% do Pib municipal. 
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Pirapora encontra-se a 163 km de Montes Claros em sentido sudoeste e a 347 km da 
capital estadual Belo Horizonte, tendo como principal acesso a br-365. O município 
possui o maior Pib total entre os três centros emergentes norte-mineiros: R$ 980.542 
(ibgE, 2010). Tem no setor de serviços sua maior potencialidade econômica, sendo que 
esse setor representa 53% e a indústria 44% do Pib municipal. 
Janaúba 
Janaúba está localizada a 137 km de Montes Claros tendo como principal acesso 
a BR-122 no Norte de Minas e dista 558 km de Belo Horizonte. Possui uma área de 
2.181,315 km² e população de 66.803 habitantes. (ibgE, Censo Demográfico 2010). A 
vegetação predominante do município é a mata seca, com clima tropical, apresentando-
-se subúmido e semiárido com chuvas irregulares. O município tem na agricultura e na 
pecuária sua potencialidade econômica (ibgE 2010). Em 2010 o Pib total de Janaúba 
foi R$ 614.155 (ibgE, 2010). A prestação de serviços correspondeu a 76% do Pib total, 
seguida da agropecuária, com 13% (ibgE, 2010). 
Januária
Januária está localizada a 169 km de Montes Claros em sentido noroeste e a 591 km 
de Belo Horizonte. De acordo com o ibgE (2010), Januária possui uma população de 
65.463 habitantes distribuídos numa extensão territorial de 6.661,653 km². A vegetação 
nessa região é composta por cerrado, matas secas, caatinga e veredas cobertas de buritis. 
O clima predominante do município é o tropical, com transição para o semiárido, com 
precipitações escassas e predominantes no verão. Sua potencialidade econômica está 
embasada no ecoturismo, uma vez que a região apresenta grande diversidade de áreas 
naturais, como cachoeiras, rios, ‘prainhas’, dentre outros atrativos (ibgE, 2010). O 
município possui Pib total correspondente a R$ 457.119 (ibgE, 2010). A prestação de 
serviços é a principal fonte de sua economia, sendo que esse setor representa 82% do Pib 
total, seguido dos setores agropecuário e industrial, representando 9% do Pib municipal, 
cada um deles. 
OS fLUxOS ENTRE OS MUNICípIOS DE 
MONTES CLAROS, pIRApORA, jANAúBA E 
jANUáRIA: A MATERIALIzAÇÃO DA REDE 
URBANA REGIONAL
O conceito de rede urbana refere-se a um conjunto de “nós” interconectados, sen-
do que a rede urbana é sustentada por esses nós de articulação, que são representados 
pelas cidades e suas centralidades. A materialização da rede urbana se dá pelos fluxos 
que estabelecem entre os “nós” de articulação da rede, ou seja, os centros urbanos. Esses 
fluxos são viabilizados pelas estruturas fixas, uma vez que “os fixos são os próprios ins-
trumentos de trabalho e as forças produtivas em geral, incluindo a massa dos homens”. 
(Santos, 1996, p.77). 
Fazendo referência aos fluxos no interior das redes urbanas, Souza (1995, p. 93) 
afirma que: 
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Na rede, o que há é, em termos abstratos e para efeito de representação gráfica, um conjunto 
de pontos — os nós — conectados entre si por segmentos — arcos — que correspondem 
aos fluxos que interligam os nós — fluxos de bens, pessoas ou informações — sendo que os 
arcos podem ainda indicar elementos infraestruturais presentes no substrato espacial — p. 
ex., estradas — que viabilizam fisicamente os deslocamentos dos fluxos.
Então, percebe-se que a identificação dos fluxos, seu grau de intensidade, sua natu-
reza, são elementos necessários para a análise de uma rede urbana. Para Santos (1988), 
a análise dos fluxos entre as cidades às vezes é difícil em função da ausência de dados. 
Contudo, o autor considera que o estudo dos fixos nos permite uma abordagem palpável, 
através dos objetos localizados, como agências de correios e bancárias, redes de ensino, 
hospitais, dentre outras. Considera-se ainda que cada fixo corresponda à tipologia do 
fluxo, portanto, a análise dos fixos indica pontos de partida para a análise da rede urbana. 
Nesse sentido, para a compreensão da rede urbana norte-mineira é fundamental a 
análise de estruturas fixas presentes nos municípios que permitem a realização das trocas 
entre Montes Claros e os centros emergentes, objeto deste estudo, ou seja, Pirapora, Ja-
naúba e Januária. 
No estudo das redes urbanas, a infraestrutura de transportes é um fator primordial 
se partirmos do pressuposto de que os meios de transporte possibilitam as trocas materiais 
entre os municípios. Nesse sentido, abordaremos a infraestrutura de transporte no Norte 
de Minas, tendo como enfoque os municípios de estudo. O mapa 3 apresenta a malha 
rodoviária do Norte de Minas, destacando os municípios de análise deste trabalho. 
Mapa 3 – Norte de Minas: mapa rodoviário
Fonte: CBHSF, 2012. Org.: Oliveira, R.S., 2011.
A partir da análise do mapa 3 observa-se que a Região Norte de Minas é bem servida 
de rodovias, notadamente, Montes Claros que é classificada pelo Plano Rodoviário Na-
cional como o segundo maior entroncamento rodoviário do país. O município é cortado 
pelas rodovias br 135, br 365 e br 251; Mg 308 e Mg 122. Também os centros emer-
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gentes são entroncamentos rodoviários: Pirapora é cortada pelas rodovias br 365 e br 
469; Janaúba é cortada pelas rodovias Mg 122, Mg 401 e Mg 202, e Januária é servida 
pela br 135 e pelas rodovias Mg 161, Mg 135 e Mg 479. Verifica-se ainda, através do 
mapa 3, que Janaúba, Januária e Pirapora possuem rodovias que as ligam a Montes Claros 
e a outros municípios que compõem suas hinterlândias, denotando suas centralidades 
microrregionais. 
Montes Claros é servida também pelo transporte aéreo, através do Aeroporto Mario 
Ribeiro, operando com voos diários que a conecta às demais regiões do Brasil. Sobre as 
redes de ligações aéreas, conforme o estudo rEgiC (ibgE, 2007, p. 161), “o transporte 
aéreo coloca Montes Claros como um importante pólo regional nesse setor”, pois a cen-
tralidade desse serviço faz com que indivíduos se desloquem de outros municípios para 
Montes Claros para usufruir desse transporte. (França, 2012). 
Figura 1 – Brasil: Conexões aéreas, 2004.
Fonte: REGIC, 2007. Org.: França, I. S.; 2012.
Montes Claros possui elevada importância regional ao encabeçar a rede de conexões 
aéreas no Norte de Minas. O aeroporto dessa cidade atende a população norte-mineira 
pois é o único da região, de forma que todas as pessoas que utilizam esse tipo de trans-
porte dependem de Montes Claros, remetendo novamente à sua centralidade no setor de 
transporte aéreo. (França, 2012).
A população atendida pelo aeroporto de Montes Claros é composta, sobretudo, por 
empresários, médicos, políticos, professores e estudantes que utilizam esse transporte para 
se deslocar com maior facilidade em um curto espaço de tempo para os grandes e médios 
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centros urbanos do país. Com isso, Montes Claros polariza o atendimento ou a demanda 
de consumo de transporte aéreo. (França, 2012). 
Nesse sentido, o acesso a Montes Claros pelos municípios norte-mineiros, bem como 
para outros estados e regiões do país, é facilitado pela infraestrutura dos meios de trans-
portes o que contribui com o movimento populacional constante entre os municípios. A 
infraestrutura das estradas e os meios de transportes oferecidos à população fazem com 
que as mobilidades populacionais aumentem no território. (França, 2012).
Dessa forma, a infraestrutura de transporte rodoviário e aéreo instalada nos mu-
nicípios além de os conectarem entre si, os conectam a outros centros da rede urbana 
brasileira. 
A centralidade urbana é considerada por muitos autores como relevante referencial 
metodológico para caracterização das cidades integrantes das redes urbanas. Nesse sentido, 
a centralidade dos núcleos urbanos decorre do oferecimento e da distribuição de bens e 
serviços para a população. (Christaller, 1966). 
Portanto, a busca de bens e serviços pelas populações gera os fluxos que permeiam a 
rede e a configura como espacialidade urbana. Assim, os municípios integrantes de uma 
rede urbana buscam bens e serviços entre si, por sua vez, o município mais especializado 
adquire maior centralidade na rede. No Norte de Minas Gerais, Montes Claros é o muni-
cípio com maior centralidade em relação aos demais municípios. 
A população entrevistada1 nesta pesquisa foi indagada sobre quais os motivos para o 
deslocamento a Montes Claros (Quadro 2). 
Quadro 2 – Motivos do deslocamento da população dos centros emergentes para Montes 
Claros/MG, 2010.
Janaúba Januária Pirapora
Motivação Motivação Motivação
Melhor infraestrutura 31,8% Melhor infraestrutura 15,6% Proximidade 46%
Proximidade 27,3%
Maior diversidade de comércio 
e serviços
6,3% Infraestrutura 42%
Por atender todas as necessida-
des de consumo 13,6%
Infraestrutura insuficiente na 
cidade de origem
6,3% Serviços de Saúde 6%
Maior diversidade de comércio 
e serviços
9,1% Serviços de saúde 6,3%
Família 6%
Falta de infraestrutura na cida-
de de origem
4,5%
Preços mais acessíveis 3%
Não responderam 62,5%
Preço acessível 2,3%
Família 2,3%
Nenhum motivo
9,1%
Fonte: Pesquisa Empírica, 2010. Org.: FRANÇA, I. S., 2012.
Os principais motivos de deslocamento da população residente em Janaúba, Janu-
ária e Pirapora para Montes Claros referem-se à proximidade geográfica, à qualidade da 
1 Para a população dos cen-
tros emergentes (Januária, 
Janaúba e Pirapora), no ano 
de 2010, foram realizados, 
respectivamente, 37, 43 e 
50 roteiros.
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gentes são entroncamentos rodoviários: Pirapora é cortada pelas rodovias br 365 e br 
469; Janaúba é cortada pelas rodovias Mg 122, Mg 401 e Mg 202, e Januária é servida 
pela br 135 e pelas rodovias Mg 161, Mg 135 e Mg 479. Verifica-se ainda, através do 
mapa 3, que Janaúba, Januária e Pirapora possuem rodovias que as ligam a Montes Claros 
e a outros municípios que compõem suas hinterlândias, denotando suas centralidades 
microrregionais. 
Montes Claros é servida também pelo transporte aéreo, através do Aeroporto Mario 
Ribeiro, operando com voos diários que a conecta às demais regiões do Brasil. Sobre as 
redes de ligações aéreas, conforme o estudo rEgiC (ibgE, 2007, p. 161), “o transporte 
aéreo coloca Montes Claros como um importante pólo regional nesse setor”, pois a cen-
tralidade desse serviço faz com que indivíduos se desloquem de outros municípios para 
Montes Claros para usufruir desse transporte. (França, 2012). 
Figura 1 – Brasil: Conexões aéreas, 2004.
Fonte: REGIC, 2007. Org.: França, I. S.; 2012.
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portes o que contribui com o movimento populacional constante entre os municípios. A 
infraestrutura das estradas e os meios de transportes oferecidos à população fazem com 
que as mobilidades populacionais aumentem no território. (França, 2012).
Dessa forma, a infraestrutura de transporte rodoviário e aéreo instalada nos mu-
nicípios além de os conectarem entre si, os conectam a outros centros da rede urbana 
brasileira. 
A centralidade urbana é considerada por muitos autores como relevante referencial 
metodológico para caracterização das cidades integrantes das redes urbanas. Nesse sentido, 
a centralidade dos núcleos urbanos decorre do oferecimento e da distribuição de bens e 
serviços para a população. (Christaller, 1966). 
Portanto, a busca de bens e serviços pelas populações gera os fluxos que permeiam a 
rede e a configura como espacialidade urbana. Assim, os municípios integrantes de uma 
rede urbana buscam bens e serviços entre si, por sua vez, o município mais especializado 
adquire maior centralidade na rede. No Norte de Minas Gerais, Montes Claros é o muni-
cípio com maior centralidade em relação aos demais municípios. 
A população entrevistada1 nesta pesquisa foi indagada sobre quais os motivos para o 
deslocamento a Montes Claros (Quadro 2). 
Quadro 2 – Motivos do deslocamento da população dos centros emergentes para Montes 
Claros/MG, 2010.
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6,3% Serviços de Saúde 6%
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Preços mais acessíveis 3%
Não responderam 62,5%
Preço acessível 2,3%
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Nenhum motivo
9,1%
Fonte: Pesquisa Empírica, 2010. Org.: FRANÇA, I. S., 2012.
Os principais motivos de deslocamento da população residente em Janaúba, Janu-
ária e Pirapora para Montes Claros referem-se à proximidade geográfica, à qualidade da 
1 Para a população dos cen-
tros emergentes (Januária, 
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As cidades são diferentes umas das outras em sua forma e conteúdo, em alguns casos, 
recebem a conotação de localidades centrais em escala regional. A partir da existência de 
articulações entre os espaços urbanos, tem-se a constituição de redes urbanas nas mais 
diversas escalas, as quais se concretizaram em um processo de urbanização difusa que in-
teriorizou o fenômeno urbano em direção a extensos espaços geográficos articulados por 
cidades médias e metrópoles em formação (Matos, 2005). 
Nessa conjuntura, a cidade média de Montes Claros localizada na região Norte de 
Minas Gerais exerce um papel singular na rede urbana regional. Essa cidade média e os 
centros emergentes de Januária, Pirapora e Janaúba se materializam como fortes centra-
lidades no Norte de Minas Gerais. Os resultados obtidos neste estudo demonstraram as 
interações espaciais e econômicas entre a cidade média de Montes Claros e os centros 
emergentes de Janaúba, Pirapora e Januária, configurando a rede urbana regional. Montes 
Claros é a principal referência em comércio e serviços especializados e diversificados no 
Norte de Minas. Os meios de transporte rodoviário, ferroviário e aéreo no Norte de Minas 
são eixos articuladores da rede urbana regional.
As interações espaciais entre esses centros urbanos são intensas e complexas, ao passo 
de gerar uma complementaridade funcional onde Montes Claros é o núcleo com funções 
mais especializadas e diversificadas, articulando-se espacialmente com os demais municí-
pios do Norte de Minas Gerais. 
Visando compreender a interrelação existente entre Montes Claros e os municípios 
de Janaúba, Januária e Pirapora realizou-se pesquisa de campo nos referidos municípios 
com entrevistas à população. Uma questão dirigida aos entrevistados refere-se a em qual 
cidade consomem comércio e serviços especializados. Verificou-se que a maior parte da 
população entrevistada nos municípios de Janaúba, Januária e Pirapora apontou Montes 
Claros como a primeira cidade onde procuram comércio e serviços especializados não 
existentes ou insuficientes em seus municípios de origem. Essa procura é motivada, prin-
cipalmente, pela proximidade geográfica entre esses municipios, variedade dos serviços e 
comércio, além da infraestrutura apresentada por Montes Claros. 
Nessa perspectiva, os setores de comércio e serviços são os maiores geradores de 
fluxos e fixos em Montes Claros. Nota-se uma dependência das populações de cidades 
vizinhas, em relação aos serviços oferecidos por Montes Claros que oferecem diversidade 
e especialização funcional. Isso aumenta a importância de Montes Claros no âmbito re-
gional, definindo seu papel como centro regional no Norte de Minas, gerando na região 
Norte de Minas fluxos de capitais, mercadorias, produtos, informação e pessoas.
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a b s t r a C t  In recent years, Brazil has been undergoing profound transformations 
in the urban setting. Thus, the Brazilian urban network is materialized through the aspects 
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